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1. INTRODUÇÃO 

 O Projeto de Ensino “Cidades da Fronteira Brasil-Uruguay” se dedica a dar 
voz e visualidade as cidades da fronteira sul – cidades gêmeas – que fazem a 
divisa/união entre Brasil-Uruguay (Santana do Livramento-Rivera, Quarai-Artigas, 
Jaguarão-Rio Branco, Barra do Quarai-Bella Union, Chuí-Chuy e Aceguá-
Acegua), a partir de ações educativas e interativas,  nas próprias cidades 
envolvidas, na comunidade da UFPel e no espaço virtual. Tem como objetivos e 
metas: divulgar os estudos e dados coletados, em viagem pela fronteira, pelos 
diferentes integrantes do grupo “Para-formal na fronteira Brasil-Uruguay” (Fig. 1), 
do Laboratório de Urbanismo (LabUrb), da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
(FAUrb), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) por meio de uma página da 
web (http://paraformalnafronteira.com/); promover palestras e seminários sobre os 
estudos sobre as cidades fronteiriças; realizar intercâmbios com outros grupos de 
pesquisa da UFPel e em diferentes universidades e; inserir a temática da fronteira 
no ensino de graduação da UFPel. 
 A partir do exposto, o projeto pretende perseguir a seguinte 
problematização: Quais discursos sobre a fronteira Brasil-Uruguay vem sendo 
desenvolvidos e criados na UFPel e por diferentes referências teóricos?  

 

Figura 1 – Trajeto percorrido na fronteira Brasil-Uruguay. Fonte: Google Maps, 2016. 
  

2. METODOLOGIA 
 A metodologia dessa pesquisa tem como ponto de partida os estudos 
sobre o caminhar no centro das cidades. O caminhar do errante, aquele que sai 
sem rumo, não tem um ponto de partida e nem de chegada fixos. Caminha 
perdido por dentre um território urbano conhecido e ignorado ao mesmo tempo. 
Ao caminhar esse corpo (usuário, turista, planejador, etc.) cria mapas, deixa 
marcas e rastros – cartografias urbanas – que podem nos auxiliar a compor um 



 

 

novo universo sobre a cidade na contemporaneidade (DELEUZE
1995; JACQUES, 2012). 
 Os procedimentos metodológicos 
pesquisa se desenvolvem em 
o processos,estão previsto
desenvolvimento e conclusão
do projeto.  
 Os procedimentos 
etapas:  

a) Organização de viagem de estudos para a fronteira Brasil
b) Sistematização e do material produzido na viagem;
c) Criação, publicação e interação em web
d) Organização e divulgação de seminário sobre a fronteira;
e) Reuniões de avaliação das ações e;
f) Produção de escrita.

 
3. RESULTADOS E DISCUSS

Os resultados e o debate produzidos até o momento no projeto de ensino 
são, quanto a: 

a) Organização de viagem de estudos 
A viagem para as cidades ocorreu entre os dias 14 e 19 de março de 2016, 

o grupo de 22 (vinte e dois) viajantes
professores e profissionais
urbanismo, artes visuais, engenharia, nutrição, geologia, sociologia, letras, música 
e história) percorreu esse território em seis dias como estrangeiros e errantes, em 
uma (i)lógica continua. Carregando seus cadernos de
caminhantes (Fig.2). 

Figura 2 – Grupo de Pesquisadores na cidade de Quarai/Brasil. Fonte: Projeto 

 
b) Sistematização e do material produzido na viagem:

 Foram produzidos materiais (escritos e imagéticos) durante a viagem 
referente as 
(http://www.paraformalnafronteira.com/

                                                

1 São eles: Ana Vieira (FAUrb/UFPel), Adriana Ança (Prefeitura de Jaguarão), Cláudia Brandão (CA/UFPel), Dianine 
Cerson (PPGMS/UFPel), Eduardo Rocha (FAUrb/UFPel), Enéia Munhoz(Geografia/UFPel), Gabriela Cavalheiro 
(FAUrb/UFPel), Gustavo Reginato (CA/UFPel)
(FAUrb/UFPel), Lorena Maia (FAUrb/UFPel), Luana da Costa(Nutrição/UFPel), Luana Deroni (FAUrb/UFPel), Mariana 
Corteze (CA/UFPel), Pierre dos Santos(Letras/UFPel), Sarah Dorneles (FAUrb/UFP
(FAUrb/UFPel), Rodrigo de Assis (FURG), Rubens Leal (Geoprocessamento/UFPel), Thays Afonso (Engenharia 
Geológica/UFPel) e Vanessa Forneck (FAUrb/UFPel).
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pesquisa se desenvolvem em três planos: teórico, pratico e projetual, assim como 

previstos para acontecer também em trêsníveis
conclusão, as quais correspondem aos objetivos 

Os procedimentos metodológicos dividem-se na prática nas seguintes 
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Organização de viagem de estudos para a fronteira Brasil
viagem para as cidades ocorreu entre os dias 14 e 19 de março de 2016, 
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Carregando seus cadernos de campo, câmeras e corpos

Grupo de Pesquisadores na cidade de Quarai/Brasil. Fonte: Projeto 
Para-formal na Fronteira, 2016. 

Sistematização e do material produzido na viagem: 
Foram produzidos materiais (escritos e imagéticos) durante a viagem 

referente as diversas temáticas 
http://www.paraformalnafronteira.com/). 

         

São eles: Ana Vieira (FAUrb/UFPel), Adriana Ança (Prefeitura de Jaguarão), Cláudia Brandão (CA/UFPel), Dianine 
Cerson (PPGMS/UFPel), Eduardo Rocha (FAUrb/UFPel), Enéia Munhoz(Geografia/UFPel), Gabriela Cavalheiro 
(FAUrb/UFPel), Gustavo Reginato (CA/UFPel), Ítalo Franco (CA/UFPel), José Curbelo (PPGMP/UFPel), Laís Portela 
(FAUrb/UFPel), Lorena Maia (FAUrb/UFPel), Luana da Costa(Nutrição/UFPel), Luana Deroni (FAUrb/UFPel), Mariana 
Corteze (CA/UFPel), Pierre dos Santos(Letras/UFPel), Sarah Dorneles (FAUrb/UFPel), Rafaela Barros de Pinho 
(FAUrb/UFPel), Rodrigo de Assis (FURG), Rubens Leal (Geoprocessamento/UFPel), Thays Afonso (Engenharia 
Geológica/UFPel) e Vanessa Forneck (FAUrb/UFPel). 
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Grupo de Pesquisadores na cidade de Quarai/Brasil. Fonte: Projeto 
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 Até o momento estão sendo sistematizadas as imagens e escaneados os 
cadernos de campo, que serão disponibilizados em 

c) Criação, publicação e interação em website:
Foi criado um website (

da viagem, com a intenção de publicar todo o processo do projeto, com as 
seguintes informações principais: gêneses, para
roteiro, viajantes, viagem e contato (fig.3).

Figura 3 – Website (paraformalnafronteira.com). Fonte: projeto 

 
d) Organização e divulgação de seminário sobre a fronteira:

 O seminário está em fase de organização e divulgação, previsto para os dias 
20 e 21 de outubro de 2016, na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel 
e, contará com a presença de convidados nacionais e internacionais, 
especialistas na temática da fronteira.

e) Reuniões de avaliação das ações:
Estão sendo realizadas reuniões de avaliação mensais e periódicas para 
discutir as ações realizadas ate o momento e as 
f) Produção de escrita:

Paralelamente estão sendo produzidos relatórios e artigos científicos, além 
de estar projetada uma futura publicação de livro sobre a temática das cidades da 
fronteira Brasil-Uruguay. 

 

O discurso corrente sobr
da Fronteira (PUCCI, 2010) 
limite é a linha que separa o território de dois estados, a fronteira é a região ao 
redor do limite. Originalmente a fronteira era entendida como a área instável de 
transição entre dois poderes políticos, sem a presença do poder, entretanto a 
partir do século XVI, com o surgimento do Estado burguês, desenvolveu
teoria jurídica do território,
 Hoje a faixa da fronteira, unidade espacial de 150 km de largura entorno do 
limite, determinada pela Constituiçã
indispensável à segurança nacional. 
 A partir de Gilles Deleuze
descobrimos queo sentido está "na fronteira", em vez de alturas e profundidades, 
importa a ele a superfície
da linha que separa as coisas das proposições sobre elas. Paul Valery (1996), por 
sua vez, fala do movimento, daquilo que não é nem vida nem morte, mas está 
"entre eles".  
 A fronteira Brasil
espacial ou temporal entre dois pontos ou territórios. Não é uma marca de 

Até o momento estão sendo sistematizadas as imagens e escaneados os 
cadernos de campo, que serão disponibilizados em website.  

Criação, publicação e interação em website: 
Foi criado um website (paraformalnafronteira.com) no período de preparação 

com a intenção de publicar todo o processo do projeto, com as 
seguintes informações principais: gêneses, para-formal?, o projeto, notícias, 
roteiro, viajantes, viagem e contato (fig.3). 

Website (paraformalnafronteira.com). Fonte: projeto 
Fronteira, 2016. 

Organização e divulgação de seminário sobre a fronteira:
está em fase de organização e divulgação, previsto para os dias 

20 e 21 de outubro de 2016, na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel 
om a presença de convidados nacionais e internacionais, 

especialistas na temática da fronteira. 
Reuniões de avaliação das ações: 

Estão sendo realizadas reuniões de avaliação mensais e periódicas para 
discutir as ações realizadas ate o momento e as propostas.

Produção de escrita: 
Paralelamente estão sendo produzidos relatórios e artigos científicos, além 

estar projetada uma futura publicação de livro sobre a temática das cidades da 
Uruguay.  

4. CONCLUSÕES 
O discurso corrente sobre a fronteira tem como base o Segundo o Estatuto 

da Fronteira (PUCCI, 2010) que considera a fronteira Brasil-Uruguay como 
limite é a linha que separa o território de dois estados, a fronteira é a região ao 
redor do limite. Originalmente a fronteira era entendida como a área instável de 
transição entre dois poderes políticos, sem a presença do poder, entretanto a 

éculo XVI, com o surgimento do Estado burguês, desenvolveu
teoria jurídica do território, para atender a organização do espaço econômico. 
Hoje a faixa da fronteira, unidade espacial de 150 km de largura entorno do 
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sua vez, fala do movimento, daquilo que não é nem vida nem morte, mas está 
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delimitação. Em realidade é também – ponte, corda, mas não é, absolutamente, 
esse o sentido comum – senso comum - que interessa.  Zona de vizinhança, 
indiferenciação ou indiscernibilidade, esses são os outros nomes de fronteira que 
interessam, pois eles não são apenas nomes, mas estados-de-vida-em-aberto-e-
em-potência. Um espaço ou um território de fronteira é, por excelência, um 
território de devir.  
 Esta zona fronteiriça é senão um lugar, mas uma aura imersiva composta 
de fragmentos do acaso como condição do devir, o que possibilitou aos viajantes 
que esta linha fronteiriça mantivesse um fluxo instável de acasos, de perceptos de 
si no deslocamento geográfico; recompondo-se aglutinados e justapostos a 
espaços-fronteiras-zonas-territórios. 
 Até o momento o projeto aponta para uma pedagogia da viagem, que 
acontece pelo universo da descoberta, além da viagem exploratória, mas uma 
constatação de certos aspectos que estavam ali – ocultos.  
 A viagem possibilita ver a vida, a ciência e a educação para além do 
pensamento dicotômico do mercado diário da educação. Um mercado da 
antecipação das respostas, “mais seguro”, onde não se podem fazer novas 
perguntas.A pedagogia da viagem ao contrário, baseada em Popkewitz (2001) 
que nos indica que devemos buscar perguntas, as respostas não as extinguem ou 
reduzem. “Que nem o homem, nem a vida, nem a natureza são domínios que se 
oferecem espontânea e passivamente à curiosidade do saber” 
(FOUCAULT,1987,p.87).  
 Na universidade nos habituamos a coincidir respostas, os métodos de 
pesquisa dizem que estamos em busca, mas nos apontam diversas respostas 
prontas e imediatas. Seria essa uma pedagogia da viagem, uma pedagogia do 
entre, da fresta nas cidades e nas concepções de qualidades de um bom lugar. 
Por outro lado, essas experiências no entre, são do que se agita na fresta, “o 
sentido é apenas um vapor movendo-se no limite das coisas e das palavras 
(DELEUZE, 2006, p. 225). Por isso adentrar no mundo da viagem nas frestas da 
cidade é da ordem da complexidade e das multiplicidades. A pedagogia da 
viagem por frestas permite experimenta-las, descobri-las e vive-las inventando 
novas relações, para fazer emergir quem sabe relações menores, 
desterritorializantes, provocando novos encontros e acontecimentos (qualidades 
inventadas). 
 Assim sendo, o processo do projeto foi estabelecendo conexões, redes, 
paralelos e diferenças entre os territórios, cidades e países, permitindo-nos 
pensar a potência dessas relações  e possibilitando a criação de novas formas de 
vida nas cidades fronteiriças Brasil-Uruguay.  
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